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REDACçÃO, ADMINISTßAçA,O E OFICINAS: AVENIDA Do BRASIL, cENTRo DE [llfPBaN¡A

e Comité: Permonente do C N, onoliso teses

O Comité Permanente-do Conselho Nacional da Guiné do PAIGC reuniu-se ontem com a Co-
missão Preparatória do Congresso Extraordinário no salão do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

A reunião, presidida pelo camarada João Bernardo Vieira, Presidente do CNG e do Conselho da
Revolução, tinha por objectivo analisar as teses e as propostas da Comissão Técnica, sobre a organi-
zação do Congresso. A reunião debruçou-se aindasobre as comemorações de 3 de Agosto.

As Comissões Técnica e de Textos são presididas respectivamente pelos camaradas Samba La-
rnine Mané, do Conselho da Revolução, e Vasco Cabral, do CEL do Partido, e reuniram-se na quar-
ta-feira passada para definir as propostas que foram ontem discutidas. A reunião prolongou-se até
ao fim da tarde de ontern.
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O camarada João Bernardo Vieira, pre-

sidente do CR recebeu ontem o Ministro da
Sa¿de da República .6,rabe Sahara'oui Demo-
crática, Salek Bobih, portador de uma mensa-
gem do seu.Presidente e Secretário-Geral da

-Frente 
Polisári'o, Hamed Abdelaziz, para o seu

homólogo guineense. Es,te enviado declarou
que a mensagem tem comb objectivo pôr.aos
dirigentes guineenses ao corrente do desen-
volvimento da luta no seu país tanto no campo
militar como diplomático; após a cimeira da
OUA que se reuniu em Nairbbi.
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PINþJIGUITI 22ANO5 DEPOIS
Actos políticos e culturais vão asñinalar,

depois de arnanhã em todo o PaíF, o22." aini-
versário de Massacre do Pinjiguiti.

Em Bissau, os actos centrais serão reFli-
zados na Praça dos Mártires d,o Coloniaìismo
com um grande comício popular. Haverá tam-
bém sessões culturais, na capital e nas re-
giões.

Entretanto, o Comité do Partido do Sec-
tor Autónorno de Bissau lança um apelo à
participação de todos os militantes no comício
de segunda-feira próxima.

Recorde-se que foi a 3 de Agosto de 1959
que a força de ocupação estrangeira reprimiu
ferozrnente uma manifestação de estivadores
que exigiam melhorias salariars. Da repressão
resultou mei,a centena de mortos entre os ma-
nifestantes t

GOTPE DE ESTADO NA GAVTBIA

rn0p&$ $EilËGAtE$A$ AP0nn ntrrnÄ
Comandos d'o exército senegalês intervi-

ram.na quinta-feira à noite na Gâmbia, horas
depois.de um golpe de estado militar que der-
rubou o regime do presidente Dawda Kairaba
Jawara e levou ao poder um C-onselho Su-
premo da Revolução de 12 membrbs (três de-
les militares), chefiado por Kukli Samba Sa'
nyang, um dos líderes da oposição gambiana.

Segund'o a rádio-Banjul, o golpe, na se-
quênci¿ do qual houve alguns mort'os (todos
gambianos), foi realizado pelo ..Field Force*
(força para-militar de cerca de 500 homens),

quando o presidente Dawda Jawara se en-
contrava ausente em L'ondres, onde participa-
va nå cerimónia de casamento do príncipe
Charles de Inglaterra.

Os autores {o golpe'proclamaram o dese-
jo de criar uma s'ociedade socialista sob a égi-
de dum partÍdo marxista-leninista. Lançaram
também um apelo em françês, pedindo ao Se-
negal para retirar o seu contingente militar
do país, e advertiram a população que toma-
riam medidas severas contra qualquer acto de
pilhagem.

Em conferência de imprensa üada em
Dakar, onde se encontra desde ontem de ¡na-
nhã, dr. Dawda Jawara afirmou-se conven-

cido de que b +€smagamento" d¿i n rebelião,,
pelas tropas senegalesas <<era apenas uma
questão de horas". Indicbu que todos os pon-
tos estratégicæ da'capital gambian¡ estavam
em poder dos senegaleses, com excepção da
rádi,o, que côntinua ocupada pelos autores do
golpe. (Ver página 7)

o TIMOR-LESTE: "UM VIETNAM SILENCIOSO" ( noticiório nos Centrois )



Dos Leitores

Um FilÍo no hospit¡l
6 Peilgoso

Pedidos de corrrspondêneia
Herculano Doroimpigo Iobert, guineense,

de 17 anos de idade, quer corresponder com
jovens portugueses de idade compreendida en-
tre os 15 e os 22 anos, para troca de postais,
selos, fotografiras, livros, jornais, etc., e criar
amizade sincera.

O endereço é: Caixa Postai - 49 - Bis-
sau - Rep6blica da Gu¡né-Bissau.

o
Jovem guineense de L9 anos de idade, es-

tudante, deseja corresponder com jovens bra-
sileiros de i'dade compreendida entre os 16 e
os 25 anos, para troca de postais, selos, livros,
jornais, foûos e cassetes.

Joa,quim Có - Igreja Evangélica de Ban-
dim -,Caixa Postal 49 - Bissau- Guiné-Bis-
sau.

O País

O Presidente do Co-
mité de Partido e de Es-
tado da região de Quína-
ra, camarada comandan-
te Quemo Mané, tem
vindo â percorrer todos
os sectores e secções da
referida região, com o
objectivo de mobilizar
as populações locais para
aumèntarem ainda mais
as áreas cultivadas e a
variar as culturas tradi-
cionais, informou o cor-
respondente da ANG.

Recentemente, Quemo
Mané esteve em Bissás-
sema, onde se reuniu

Qu íno ro. iloIililuilu ü poruluçfi0
'a

r müFCamarada Director:

_ Penso que publicar esta carta significa
dar uma pequena contribuição para ã solu-
ção de um dos muitos problemas que nos
inundam.

Vejamos: eu não srju um profiisional de
condução (o que gostaria, por acaso, de ser)

. contudo, de quando em vez pego num veículo' para dar um salto, com mais rapf.dez, alugo
ou vou com um amigo que o possui.

Mas das vezes que fui ao Hospital Simão
Mendes com um amigo meu visitar o filho
que se encontrava doentþ e hospitalizado, já
caía o crepilsculo, vinhamos a abandonaf a
Pediatria, e como no hospital o portão de saÍ-
da e o de entrada é o mesmo, por um.triz que
íamos receber uma forte pancãda de um ou-tro carro que trazia uma mulher grávida ao
solovanco para a maternidade.

Forte pancada sim, como é evidente,
porque a outra viatura estava prestando so-
corro e por isso tinha que ir com um pouco
mais de velocidade do que é habituat e per-
mitido. O. meu amigo seguro de si nos seus
movinnentos pediu calma aos colegas que o
acompanhavam, e nós para o ajudar limitá-
mo-nos a sorrir.

Depois de transpormos o perigo incrivel-
mente ouviu-se com unanimidade o..Nha
papé de mi que padim".. No banco de trás da
nossa viatura ouviu-se ainda uma lamúria
*Djubi dé és cussa. Mindjer grávida pa bá pa-
di, nô na matal þ3 ô nô na murri som pabia ê

um porton que tem".
Bem, já disse ludo, creio eu. Todavia

quero acrescentar qtte o portão a que me re-
firo é bastante peiigoso þorque não só não
tem visiibilidade para além do muro, como
ttambém não se pode buzinar nessa zona. Vai
uma pessoa ao hospital a contorcer-se de do-
res, naturalmente que terá pressa em lá che-
gar, humanarnente o motorista fará tudo pa-
ra a satisfazer, porém pode deparar-se.com
outra viãtura que the dará uma pancada que
the fará outra dor ou que lhe pode matar. E
depois ..ma cada mufunessa,,.

Penso que para solucionar.a questão po-
demos pedir a colaboração do Departamento
de Viação e Trânsito do Ministério do Interi-
o.r que poderá pôr cobro a esta situação. En-
tretanto mais uma sugestão: se se abrir mais
outro portão impõe a aplicação de capital, o
que julgo ser desnecessário porque o Hospi-
tat Strnão Mendes tem mais que um portão.
Colocar unìâ pessoa junto à enürada pare ser-
vlr de 'sinaleiro, é também viávei. A noite
acho que é desnecessírio porque as luzes dos
corros que entram como as dos que saem
sèrvem de um pré-aviso.

Espero que haja alguém que queira aju-
dar na solução desta questão dando uma me-
lhor súgestão. -

cEco

Biombo
do P¡iliüo

A campanha de insciição de militantes e
simpatizantes de base do pAIGC já terminou
na região de Biombo, pelo que néste momento
se preporam as eleições dos comiüés de base ea escoi.ha dos delegados para as conferências
sectoriais a realizar dentro de alguns dias.

Estas reuniões, que antecedém a Confe-
rência Regional, conforme sublinha a ANG,
permidihão elaborar uma cenveniente agendá
de trabalhos.

Recorde-se que a ¿ltima Assembleia da
Região de Biornbo, realizada de 13 a 14 de Ju-
nho passado, analisou o relatório do camarada
Nino Vieira apresentado na ¿ltima sessão do
Conselho Nacional da Guiné do PAIGC.

O camârada Dinis Cabelo, Secretário para
a Organização do Partido, adiantou que as
eleições dos comités ife base terminarão no
próximo dia 10 de Agosrto.
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Com o objeolivo de proceder a um balan-
ço das actividades realiøadas durante o ano
escolar que acaba de findar, por forma a tirar
ensinamentos das experiências vividas, rìö"--
tram-se reunidos em Mansabá os principais
responsáveis do ensino da região de Oio.

Na reunião, presidida pelo camarada.Da-
vid dos Santos, delegado regional da Educação
na referida região, serão apresentados os rela-
tórios dos responsáveis regionais bem como
dos directores do ensino básico complementar,
após o que se seguirão sessões de debates,
âpurou o correspondente da ANG.

com os respons,áveis lo-
cais e os homens gran-
des, para se inteirar dos
problemas que afectam
esta secção e as medidas
a tomar pelos responsá-
veis regionais, por forma
a colmatar as dificulda-
des apresentadas.

A seguir, o Presidente
do Comité de Quínâra
visitou Empada, onde, a
exemplo de Bissássema,
teve um encontro de tra-
balho com os responsá-
veis e populações locais.
Naquela reunião, Quemo
Mané reforçou a neces-
sidade de produzir mais

e melhor, no sentido de
se aproveitar as chgvas
regulares que se ''têm
verificado no sul do país.

PREPARATIVOS
DO CONGR,ESSO

Responsáveis máxi-
mos da região de Quína-
ra fizeram um balanço
das actividades do Parti-
do na localidade e pro-
gramaram tarefas priori-
tárias tendo em conta a
realização do próximo

Congres,so extraordinário
do PAIGCa ter lugar em
Novembro deste ano.

Após esta reunião, o
camarada. Amaro Cor-
reia, secretário parà a
Organização do Partido
seguiu para o sector de
Empada, "onde deverá
permanecer alguns dias,
a fim de executar um
plano de acção que visa
sobretudo reactivar a
vida partidária local.

Este responsável visi-
tarâ seguidamente os
outros restantes sec-
tores onde estão a ter
lugar os preparativos do
Congresso.

llovo criüig0 meleotolrigico Intem¡G¡ongf
Encontra-se em Bis-

sau um perito da Orga-
nização Meteorológica
Mundial, sr. Antímio Jo-
sé de Azevedo, . com o' objectivo de transmitìr
ao Serviço Meteorológi-
co Nacional, as recomen-
dações da OMM sobre o
novocódigo internacio-
nal da m{teorologia a
entrar em vigor no dia 1

de Janeiro de 1982. Con-
forme já noticiámos, o
mesmo técnico fará uma
verifi'cação do trabalho
dos quadros nacionais na
utilização do referido

- códþo. A par desta mis-
são (que terã continui-
dade ern Angola e Mo-
çambique), o sr. José
Azevedo deu anteontem
uma palestra sobre rne-
teorologia.

Esta palestra, que de-
correu no Centro de
Formação de Aeronáuti-
ca Civil na presença do
camarada António Pe-
reira, director do SMN,
teve como temas princi-
Pais ..formação e evolg-

ção de tempestades tro-
picais", *satélites me-
teorológicos>> e <<o papel
do computador na me-
teorologia,', ilustrados
com a. projecção de fil-
mes. Durante os deba-
tes, foi salientado que.a
meteorologia internacio-
nal, que recebe os dados
climatológircos pelos
computadores através de
satéliltes espaqiais, só
será uma realidade
quando se apoiar cada
vez mais nas meteorolo-
gias nacironais. Os saté-

lites dão-nos a qualida-
de dos fenómenos, en-
quanto os dados quanti-
tativos são-nos forneci-
dos pelos observatórios
terrestres.

Falando dos fenóme-
nos da desertificação, o
sr. José de Azevedo, co-
nhecedor das realida,cles
meteo,rológicas da Gui-
né-Bissau, afirmou que
este país corre sérios
riscos de, dentro de al-
gumas décadas, ser
altingido pelo avanço do

deserto de Sahara. ..Mas,
- observou ele - para
que os dirigentes deste
país e o povo em geral
possam conhecer dados
concretos sobne tais fe-
nómenos, e poderem
criar. condições para o
seu combate, é i¡rdispen-
sável o equipa:'nentã do
Serviço Meteorológico
Nacional. com pessoal es:
pecializado, bons instru-
mentos e instalações pa-
ra um estudo conse-
quente das alterações
climatológicas-.

passada, é composta ain-
da pelos camaradas Viri-
ato Pam, Procurador-Ge-
ral da Repú61i.", Rui
Barreto, Presidente do
Instituto Nacional de Se-
guros e Previdência So-
ciÞI, Mário Ribeiro, di-
rector-geral dos Trans-
portes, Jacinto Silva Jú-
nior, do Ministério das
Finanças, além de dois
cooperantes do Ministé-
rio do Comércio, Pescas
e Artesanato.

Dissoluçõo do Noguicove discutido de novo
Decorrem na cidade

de Mindelo, em Cabo
V e r d e-os trabalhos da
sessão extraordinária da
Assembleia Geral da Na-
guicave '(Companhia
Mista de Navegação
Guiné-Bissau/Cabo Ver-
de), dirigida pelo câma-
rada Mussá Djassi, se-
cretário-geral do Minis-
tério dos Transpórtes,
Turismo e Telecomuni-
cações.

Esta reunião, que se

iniciou na quarta-feira
passada, deverá decidir
a dissolução e as moda-
lidades de liquidação das
contas daCompanhia
Mista de Navegação en-'treosdois países,na
qual cada um dos Esta-
dos detém 48 por.cento
do capital social.

A delgação guineense,
que deixou Bissau precir
samente na quarta-feira

tlúr¡ ¡ ¡Nô PINTGHAT Sábailo, I ile Agosto ile lgEl
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- Rádio Libertação

- aYoz do PAIGC,
retomou as suas emis-

sões nos estúdios da
Radiodifusão Nacio-
nal, com um progra-
ma' semanal difun-
dido todas as quartas-
-feiras após o noticir
ário das 13 horas em
português, e à noite
também .após o noti-
ciário, em criolo.

As emissões em Iín-
guas nacionais são

diárias.

trùecordamos que a

Rádio Libertação, que
começou as suas emis-
sões acompanhando os

combatentes da liber-
tação e o nosso povo a
1.6 de Julho de 1967,

cêssou a 10 de Setem-
b r o de 1974, .como
reconhecimento ..de
jure,' pelo Governo
português, de RePú-

A Yoz do PAIGC' A

tGlomou ü$

Biüio ti[e]toçfio
cm¡ssõGs

ll¡slilbuiofio de
sGmGnlGs de $10r

ù

blica da Guiné-Bis-
sau.'A Rádio Libertação
contribuiu decisiva-
mente para o sucesso
da nossa luta Armada
de Libertação Nacio-
nal, foi um importan-
temeio de comu-
nicação e um elo de
ligação entre a direc-
ção da luta e os com-
batenteseonossova:
lente povo, divulgan-
clo as nossas vitóriias
contra o colonialismo
português na frente
de combate. As suas

emissões eram ouvi-
das em- todos os can-
tos da nossa terra'
apesar da rigorosa vi-
gilância daPIDEde
Salazar, pois elas

eram as mensagens
dos combatentes para
o nosso povo na zona
urbana.

A Rádio Libertação
tinha também como a

tarefa principal, com-
bater as ideias velhas

' propagandeadas pelo
Governo fascista por-
tuguês, da sua política
de sorriso e de sangue
e de uma..Guiné me-
lhor", desmascarando
a rfalsidade de tais
ideias e trabalhando
arduamente para a di-
vulgação dos princí-
pios novos - consubs-' tanciados ne ideotro-
gia do PAIGC-trans-
formando as massas
populares numa for-
ça sem par.

A redução ao silên-
cio da Rádio Liberta-
ção desde a nossa in-
dependência, foi uma
acção daqueles que
durante este período
negro na histéria do
nossoPartido-oP.A.
LG.C. - e consequen-
temente do nosso po-

vo, vinham matando
poucoapoucooPar-
tido, tirando-lhe todo
o seu conte6do, a sua
melhorarma-acrí-
tica e autocrítica -ignorando que esta-
vâIIt ¡ Ét matar-se a
si mesmo.

A Rádio Libertaçãó
recuperou a voz-a
,Voz do PAIGC - nu-
ma altura em que era
necessário um instru-
mento do Partido, pa-
ra nós, militantes, do
glorioso PAIGC, força,
luz e guia do nosso po-
vo, divulgarmos e ex-
pressarmos as opí-
niões partidárias¡ e
para enfrentarmos os
inúmeros assaltos dos
oportunistas e pseu-
do revolucionários, e
para informarmos
dos debates ideológi-
cos que se assistem
no país, após o vito-
rioso 14 de Novembro.

Trezentos e setenta
toneladas de sementes
de arroz já foram distri-
buídas aos camponeses
até à data, pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural,- declarou à
ANG o engenheiro Car-
los Silva, responsável do
Departamento de Expe-
rimentação e produção
do Arroi(DEPA).

A região de Tombali;
principal produ'tora de
arroz no país, recebeu
cerca de 100 toneladas,
enquanto a de Oio rece-
beu 90, a de Quínara 30,
Biombo 20, Baf.atâ 20,
Gabú 10 e Bolama 10
toneladas.

O camarada Carlos
Silva informou ainda
que o nosso Governo
contou com uma ajuda
da cooperação francesa
na aquirsição de 50 tone-
ladas de sementes selec-
cionadas de arroz, tipo
ROK5, na Serra, Leoa,
que foi inteiramente dis-
tribuída na região de
Tombali,. Entretanto, em
breve, receberá uma
oferta do Programa Ali-
mentar Mundial (PAM),
de nove toneladas de se-
mer¡tes de arroz, que se-
rão distribuídas para as
regiões de BoIama,
Biombo e Oio.

Ploürcüo de lrbrco
Com a firnalidade de

contactar com a empresa
protuguesa ..Tabaquei-
ra'>. sobre aspectos liga-
dos à produção do taba-
co na Rep¿blica da Gui-
né-Bi,ssau, cujo projecto
é supervisionado por
aquela empresa, encon-
tra-se desde quarta-fei-
ra em Lisboa o camara-
da Maximiano Gqia, di-
rector do projecto açu-

careirro de Gambiel e
responsável no domínio
da produção do tabaco.

Por seu turno, o enge-
nheiro Luís Luisa, da
Tabaqueira portuguesa,
que se encontrava ho
nosso país para apreciar ,
os campos de experi-
mentação do tabaco em
Nhacra,regressou. na
quarta-feira passada
a Lìi-sboa.

Bolomo: Tomada de portt
do noro Pfcs¡dente

Ielminou scmmr de filme Gubrno

Numa breve cerimó-
nia realizada recente-
mente na cidade de Bo-
lama, o camarada Orlan'
do Nhaga tomou 

-Posseno cargo de novo Presr-
àente ão Comité de Es-
t^ão a" região de Bola-
ma-Bi,jagós' indicou a

\NG.

Ao acto de Posse assis-

tiu ã insPectór da-Direc-

åaä-"cåtát da Adminis-

tração Interna, cemara-

da José J6lio de A1-

meida.

Recorda-se gue o ca-

marada Orlando Nhaga

desemPenhava idênticas

funções na região de

Biombo. Substituiu nes-

te Posto a camarada

Francisca Pereira, re-

:entemente nomeada Pe-

1o Partido Para Secretá-

ria Nacional da Comis-

são Nacional das Multre-
res da Guiné-Bissau (C'

N.M.G.).

Por outro lado, os res-

ponsáveis Pela agricultu-
ra no sector de Bolama

edtão a desenvolver uma

campanha de mobiiiza-

ção junto das PoPulações
no sentido de aumenta-
rem as áreas de cultivo,

com o objectivo de o sec-

tor sair da grave crise
alimentar que o atingiu,
particularmente este
ano,

segundo a'ANG, os

camaradas Cipriano Cas-

saiîá e Fausto Hamel-
berg visitaram há pou-
cos dias a recém-iecupe'
rada bolanha de Sintra,
tendo aí feito uma ses-

são de trabalho com as

popula,ções no sentido de

estas aproveitarem todo
o terreño para cultivo,
pois o Ministério do De-
senVolvimento Rural,
apesar das grandes difi-
culdades em transPorte
que o País enfrenta,
conseguiu colocar em

Bolama uma aPreciável
quanlidade de sementes

seleccionadas de attoz'
distribuídas já aos cam-
poneses.

Os responsáveis e téc-
nicos do Ministério do
Desenvolvimento Rural
naquela região estão
convencidos que este ano
haverá uma boa produ-
Ção, porque as chuvas
estão a cair com certa
regularidade.

Esta foto apresenta uma das cenas do filme.ia 6tima c€Râ>>, exirbido na qtlinta-feira passada,
dia 30, no cine-Udib, em Bissau, para encerrar a ..Semana do Filme Cubano,", gue se iniciou no
passado dia,24.

Juntamente com esta longa metragern de Tomás Gutierrez AIea foi apqesentado o documentá-
rio de Melehor Casals, ..Sulkary,'.

Durante esta mostra de cinema cubano, organizada pela Embaixada de Cuba no peís, com co-
laboração do Mir¡isté,rio da Informação e Cultura, foram apresentad.os ainda os filmes ..El retrato
de Teresa" ..Rio Negro", <.1!l¿lq¿l¿¡,,, e ..El Brigadista, e aS curtas metragens sobre a vida de Amil-
car Cabral, *Porprimetavez>>,..Arte del Puebloo, oCrónica de uma victoria,r, ..De dónde son ]os
cantantes", e..Redonda y viene em caja quadrada".
¿f.!..

Manifestando evidente irnteresse pelo modo de vida do povo cubano, .muito p¿blico dfluiu ao
cine-Udib.

Sábailo, I ile Agosto ale 19El T TTT tllb t



Ghorar Bolama
..<Ai, Bolama, Éolama teus filhos te choram...,"

Entrávamos no canal de Bolama ao terminar os
tiltimos metros de uma acentuada cu{va. O barco vinha
a abarrotar-

Alguém gritou: *Olha iá aquelà terra - apontava
cidade (?) - como a deixámos assim a vimos encon-
trar!" Falava com um ¿:nisto de ternura e de pena.

Já ouvíramos falar na desolação de Bolama, em
tempos idos cidade-capital fLorescente na sua ju-
ventude abruptamente cortada pela transferência da
administração para Bissau.

..Todos os rteus filhos fugiram e vieram para
Bissau...tt

'Um 
bolamensç antigo recordava seus tempos me-

ninos: *Era'ver-se Bolama em 1956, 54, 53... Nesse
tempo organizavam-se excursões de barco de Bissau
parã vir assistir a jogos de futebol em Bolama. Estás a
irer aquela ponte ali (Pontussinho)?-Pois ali é que se

descarregava todo o peixe pescado. Chegavam cânoas

e mais cânoas. Depois, os pescadores começaram a es-

cassear, pois quañdo alguém se alongava só um bo-
cadinho iinha rla* sua peugada uma vedeta-patrulha da

Marinha tuga. Logo era ..terrorista", espancado até- à

morte. Bolama mesmo na decadência ainda mantinha
a fama: desta vez sra o <.ninho de terroristas"'

Agora, em Bolarna, até os jagudis aprenderam a

comer peixe, que também escasseia.

ISOLAMENTO. Antiga capitat do território guine-
ense, Bolama ainda guarda o oesplendor'> da fachada

- hístórica: o obelisco ¿ Honório Barreto, a estátua
dada pelo chefe fascista italiano Mussolini, a arquite-
i"ra *to"¡al das casas na Avenida Amílcar Cabral, do

Co*ite de Estado, de ..Hotel Turismo", o maciço edi-
fiãiã q"" foi a Gouveia agora em remodelação para fu-
tura f'ábrica de sapatos, e as casas térreas compridas
de quatro ou cinco moradias com uma porta para a

i*tii;;6uú¿ *pr'ó quintal-. As casas que vão sendo'
.entretanto, reparadas e remodeladas começam a so-

ñ; ; doeiçaä"s .t"* homólogas de Bissau: de leves

e arejadas por amplas janelas transformam-se em es-

trutuias pesadas cìm iequenas nesgês aqu-i e ali por

onde o säl entra. O restõ, é garantido pela energia
eléctrica e ar condicion¿do. '

Mesmo as ruas de Bolama, poeirentas mas bem
delineadas, guardam ainda um cheirinho a nostalgia -
uma placa aZul encimando o canto direito de uma ca-

sa: ..Èua Theophilo,Braga". Quem terá sido ele?

".Deixaram ¿ terra sabi sem ninguém..."
Bolama parã turista, viajante de passagem? Tal-

vez! Menos para o autóctone.
A região de Bolama/Bijagós é, na sua maior parte,

insular, cóm 36 ilhas e Ílhéus, das quais 18 nã9 poYog-

das e um pequeno trecho do continente (de São João
paia cima). t-sso,s6 quilómetros quadrados de superfí-
cie, e 26 mil habitantes.

A etnia pnedominante é dos bijagós, que por'tra-
dição e por sier agarrada à sua cultura, influi. no'de-
seivolvímento sóiio-económico da região, cujo orça-
mento anual é de ci¡rco mil contos.

A comunicação inter-ilhas é difícil, como o é a li-
gação com Bissau-capital. No'tempo das chuvas a si-
tuação agrâve-se pelas dificuldades de navegação no
bravio ¿nar dos Bijagós.

Para Bissau, as carreiras ainda não são regulares,
quanto maiis diárias. Pe1as ilhas reinam os ..nhomin-
cas>> que enchem as suas canoas de pessoas, animais e
cargas lançando-se em verdsdeiras aventuras que, não
rarss vezes, resultam em naufrágios e mortes.

Dos serviços p6blicos só a Saúde é proprietária
de duas canoas com motores fora de borda que, entre-
tanto, também servem os outros sectores.

O Comité de Estado teve oferta de uma barcaça
das FARP. Precisada de reparações, foi envida aos
Estaleiros Navais para uma avaliação orçamental. Fi-
cou por 600 contos, adiantando logo o Comité de Es-
tado 30 por cento. Isto foi em Outubro de 1980. Mas
eis que em Janeiro - deste ano há uma nova avaliação
que orça os dois mil contos. As duaspartes não con-
seguiram chegar a .um acordo e até agora a barcaça
está parada e a sua situação num impasse.

UMA VONTADE POLÍTICA. O abastecirnento re-
gular é uma das bases para beneficiar o desenvolvi-
mento. Porque, no caso de Bolama, serão gravíssimas
as consequências psicológicas provocadas pela sensa-
ção de isolamento, pela falta dos mais elementares
géneros e artigos necessários às pessoas. Acresce a au-
sência de distracções, de actividade cultural. Para além
do cinema (mudo), as diversões, excepto a praia para
quenn goste, acabaram-se. Mesmo s i.Piscina Munici-
pal- foi encerrada!!! A energia eléctrica é fornecida
das 20 às 22h30 ou 23h00: falta de gasóleo.

Diz-se em Bolama que quern visitou a cidade e

não bebeu vinho de caj¿ (em seu tempo), então não
esteve 1á. Par,ece que os vinhos e a cerveja (quando
há) são os fnicos meios para, <<aguentar a realidade".

Naturalmente que grande parte dos problemas é

derivada da não sincronização dos trabalhos a serem
realizados. Em exemplo: Bubaque pertence à região
mas é principalmente administruda pelo Governo cen-
tral de Bissau.

A fotografia é do bar-
co da Guiné-Mar chama-
do ..Cassacá". Todos os
quinze dias faz carreira,
aos fins de semana para
Bolama.

¡¡¿o, ..Siló Diatao. Mas
não, seria mau agoiro.
Quem no porto vê
o ..Cassacá" tomar ru-
mo, fica de espirito alto
para desejar boa via-
gem. Talvez *Siló Dia-
ta", que nos acOStUma-

mosachamar e aver.
Porque o ..Cassacá", ou
qualquer outro barco da

Aproveitando a maré
alta lá vai correndo 1i-
geiro. Podia-se dizer-lhe
..mantenhas para Bola-

Eis dos que restam incólumes das rui

P4ra Bolama/Bijagós, até que ponto foi defi:
uma política regional de desenvolvimento e com
prioridades? Se foi, que instrumentos dispôs e dir
o governo regional para a executar?

A pesca, Artesanal é, de facto, uma dessas pr:
dades, importante para a evolução da situação ecr
mico-social da região: seria elemento seguro pa
abastecimento em peixe, inclusivé ao país, e'um r

de rendimento para o pescador.
O seu desenvolvimento actual é tal que as a

ridades regionais preconizam o seu alargamento a
tras ilhas e à participação de mais departamentos
blicos (Comércio, Transportes, etc.), porque se p¿

de uma pesca de subsistência para urna pesca in
trial sþnificará maiores rendimentos para o pr
dor que, por sua vez, estará interessado em inv
-Ios. E sem lojas, sem meios de escoar o peixe de
empreendimento fracassará.

Gu iné-Mo r. " $llô llletr "?
Guiné-Mar, quando par-
te de Bissau para outro
porto do interior parece
que não têm lotação, e
quando ainda nos lem-
bramos serem os pró-
prios responsáveis da-
quela emPresa Pú51i"" t
avisarem da necessidade

de se cumprir escrupu-

losamente a lotação es-
tabelecida. . .

Como a .Siló Diata"
em terra, a Guiné-Mat
atulha passageiros not

ieus barcos sem ter err
conta os perigos (sobre'

tudo no tempo das chu-

vas) que i,sso pode acar'
retar.':' t' - ": .-'n;+ Ê' I

Este o novo liceu hâ três úros em construção em Bo-
lama
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Senúença
conúra

Um Vietnom silencioso

do Tribunal clos Povos
os erimes de Suharúo

Timbr-Leste, antiga colónia portuguesa da Oceânia, hoje p,aís independente, vítima de uma bárbara
agressão militar e de genocídio perpetrados pelo- regime anexionista indonésio de Suharto, é um caso ju-
rídico-político de actualidade internacional. O Tribunal Permanente dos Povos reuniu-se recentemente
em Lilboa, de 19 a 21 de Junho passado, sobre uma vasta agenda de trabalhos, em que participou o ca-
maradd João Cruz Pinto, Ministro sem pasta, em representação do Governo guineense. O tribunal ouviu
algumas dezenas de testemunhas e depoimentos, tendo refutado as justificações dadas para a presença
militar da Indonésia em Timor. Os trabalhos deste ..j¡,ri de consciência" culminou com a elaboração de
uma sentença que condena a invasão e anexação de Timor-Leste pela Indonésia desde 1975, e pelos cri-
mes cometidos contra o povo maubere.

De forma a facultar aos nossos leitores uma visão mais precisa de toda a conjuntura que envolve a

luta do povo maubere sob a direcção do seu movimento de vanguarda' a FRETILIN' baseamo-nos no do-
cumento-sentença do tribunal e nos extractos do suplernento cl'o semanário português .<O Jornal"' que a
propósito da seisão do Tribunal dos Povos, destaca o caso Timor-Leste considerando-o em título: <.tTimor:

o Vietnam silencioso".

Rep¿blica DemocráticaGoverno da Indonésia

velha eapital, ao longo da Avenida Amílcar Cabral

Houve um -Ano de.Solidariedade com Bolama".
Um ano de esperanças, mas de poucos resultados.

Falou-se num Banco de Desenvolvimento Agrí-
cola Regiona,l. Agora, parece não ter sido mais uma
das muitas frases escritas nos muros e nas paredes
das casas, como aquela que diz: ..Fazer de Bolema a
capital cultural da Guiné-Bissau". A realidade mos-
tra-se ainda bastante difíciI à concretização desta 6l-
tima ideia. Sobrertudo, devido à irregularidade no
abastecimento em géneros e por outras razões que
se podem apontar: há cerca de três anos que se ar-
rastam as obras de construção do novo liceu regional,
a Escola Piloto necessi,ta de reparação geral urgente,
o Jardim-esse]¿¡ ..Josina Machel" é impróprio para
ha,bitação no tempo das chuvas, estão a ser dadas au-
las de ensino primário no ve'lhíssimo ..Hotel Turis-
mo>>, os professores do Liceu têm que procurar alo-
jamento compatívelcom os seus vencimentos (e nun-
ca é o melhor quarto que se aluga, mas vimos profes-
sores morarem aos grupos em cubículos em ruínas,
e a eventualidade de melhores moradias é ainda lon-
gínqua). Estão paradas as obras de acabamento de um
prédio'em frente ao largo do Comité de Estado que,
depois de reparado, iria servir de escola primária. Afi-
nal não serve, e pensa-se agora transformá-Io em re-
sidênciår para professores. Como também ficou a meio
uma casa na Avenida, AmíLcar Cabral, por destoar do
conjunto arquitectónico da dita avenida, já que todas
as casas ali são de 1." andar.

O abastecimento em água potável canalizada é
feito às primeiras horas da manhã, uma água aver-
melhada, cor da terra. Nas fontes, ao fim de três
anos, em 1981, devido à falta de chuvas, o nível da
água desceu 4,5 metros. No Jardim ..Josina Machel",
os responsáveis têm medo de aprofundar mais um
pouco que seja a fnica fonte de água potável que ali
existe, não vá ela atingir um lençol de água salgada.
A água catada tem já uma cor baça, com água salga-
da. O mesmo acontece na Escola Piloto. E é essa água
que serve para cozinhar, para beber, para tomar ba-
nho, para lavar a roupa.

Falo destas duas fontes porque na realidade, ex-
cepto uma ou outra situada a alguma distância da
cidade, as outras já secaram! Abra-se aqui, um parên-
tesis para dizer que a situação destes dois internatos
é comum'à grande parte das escolas do Instituto
Amizade. O flagrante vê-,se em Bolama (Morés tam-
bém), onde os alunos têm de descer a chamada ..Ro-
sþ¿'> para irem buscar água. São escalonados por tur-
mas e o vai-vem dernora uma manhã de aulas que
eles assim perdem.

Enfim, problemas de Bolama/Bijagós - como de
Cacheu, ou de Quínara, ou de Oio ou de Bissau. É a
situação geral do País. Daí que as coisas tenham de
ser feitas a pouco e pouco (aliás os responsáveis na-
cionais estão conscientes disso, como se pode depre-
ender do comício de Nino V'ieira, presidente do Con-
selho da Revolução, há bem pouco tempo, com a po-
pulação de Biombo).

Import'a, mais do que nunca, traçar um plano
concreto de desenvolvimento, marcando bem as prio-
ridades, ..pranchas" para o salto que se pretende dar
na procura do bem-estar económico e social das nos-
ses populações.

O Tribunal /Perma-
nente dos Povos' duran-
te a reunião, teceu in¿-
meras considerações ba-
seadas na Carta da,s Na-
ções Unìdas e Deiclara-
cão Universal dos Direi-
tos do Homem, sobre a
concessão da indePen-
dência aos países e Po-
vos coloniais, definição
do conceito de agressão
pela ONU, convenções
internacionais, resolu-
ções da Assembleia Ge-
ral da ONU relativas à
questão de Timor, e ou-
tros, e vários outros do-
cumentos que abonam
a favor da justa causa
do povo maubere.

Depois de ter escutado
numerosos depoimentos
de tesrternunhas, inter-
venções de personalida-
des políticas internacio-
nais e analisado vários
.dossierso, o Tribunal
Permanente dos Povos
i:ntroduz a sentença:

*Considerando que o
recurso à força, nas rela-
ções internacionais cons-
titui uma grave vioieção
das regras dos Direitos
do Homem e uma amea-
ça para apaz; Conside-
rando o direito imPres-
critível do povo de Ti-
mor-Leste à autodeter-
mlnação; Considerando
que, desde 7 de Dezem-
bro de 1975; as troPas
indonésias têm penetra-
do maciçamente no ter-
ritório da Rep¿blica De-
mocrática de Timor-Les-
te; Consirderando âs gra-
ves violações ao direito
humanitário de guerra
cometidas pelas forças
indonésias e as constan-
tes transgressões dos di-
reitos do homem, come-
tidas pelas autoridades
de ocupação; Conside-
rando que o elemento
material (massacres, de-
portações, fomeorgani-
zada,eté.)eoelemento
intencional (destruição
da identidade nacional
e assimilação forçada) do
crime de genocínJio para
com o povo maubere es-
tão reunidos-.

AGRESSÃO PROIBIDA
Nestes termos, sürge a

decisão:
..Apenetraçãoeama-

nutenção das tropas in-
donésias no território da

de Timor-Leste é, à luz
do Direito Internacional,
uma agressão proibida
pelo artigo 2, 4.", daCar-
ta das Nações Unidas,
definida como tal pela
Resolução 3314 (XXIX)
e 3625 (XXI) da As-
sembleia Geral, dandÕ
lugar tal agressão a res-
ponsabilidade interna-
cional.

O Governo da Indo-
nésia tornou-se culpa-
do em relação ao povo
maubere de Timor-Les-
te, de violaçáo do artigo
5 da Declaração Uni-
versal dos Direitos dos
Povos sobre o Direito a

torna-se culpado de
cumplicidade na agres-
são. Inversamente, todo
o Governo ou toda a or-
ganização que preste au-
xÍlio ou assistência a
Timor-Leste, vítima de
agressão, não faz mais
do que cumprir o seu
dever internacionalo.

UM POUCO 
,

DE HISTÕRIA
Durante o perÍodo

pré-colonial, conhecida a
jurisdição sobre esta re-
gião geográfica si(tuada
a Leste das llhas Cele-
beseLombok,éreivin-
dicada pelos impérios

reino de Sombay, na
parte ocidental da, ilha;
o outro, sob a hegemonia
do reino de Behale, na
parte oriental. Este ¡lti-
mo grupo utlTiza, já nes-
ta época uma língua co-
mum, o Tetum, que se
tornou hoje a língua na-
cionai de Timor-Leste.

li somente a partir de
1640 que Portygal in-
tensifica a sua presença
política e milirtar em
Timor, apesar da, oposi-
ção permanente dos nu-
merosos reinos, cujas ri-
validades são exploradas
pelas forças coloniais.
Entretanto, os hoiande-
ses expulsaram os por-

autodeterminação.
O Governo da Indo-

nésia, pelas suas graves
e repetidas vioiações das
leis e costumes de guer-
râ, tornou-se 'culpado
de crime de guerra.

O Governo da Indo-
nésia, cometendo uma
série de actos graves na
intenção de destruir, no
todo ou em parte, um
grupo nacional enquan-
to tal (no caso do povo
maubere), tornou-se cul-
paã-o de crime de geno-
cídio".

O Governo dos Esta-
dos Unidos, fornecendo
ao Governo da Indoné-
sia uma ajuda e uma as-
sistência decisiva, tor-
nou-se culpado de cum-
plicidade na agressão.

Todo o Governo ou
organização que preste
auxílio e assistência ao

javaneses, cujo apareci-
mento se pode situar
entre os séculos VIII e
XII. No entanto, estes
impérios não exerceram
nenhuma influência cul-
tural ou religiosa sobre
Timor. Com efeito, no
início da era cristã, a
cultura hindu é introdu-
zida na região e no sé-
culo XV é a religião is-
lâmica que se expande
na zona, enquanto a po-
pulação de Tirnor se
mantém anirnista.

Nesta ilha, o territó-
rio é partilhado por vá-
rios reinos, que frequen-
temente disputarn entre
si a hegemonia. Por vol-
ta do século XVI, uma
tlez 

)â. desmembrados os
rmperros Javaneses, o
território é dividido em
dois grupos de reinos:
um, sob a supremacia do

tugueses das outras ilhas
vizinhas e apoderaram-
-se da parte ocide4tal de
Tirnor (sob a hegemonia
do reino Sombay). Te-
mendo um ataque holan-
dês, os portugueses des-
locam a sua ca,pital de
Lifan (Oe-Cusse) para
Dili, ainda que a popu-
lação de Oe-Cusse tenha
sempre recusado a do-
minação holandesa, con-
tinuando assim li,gada ao
.Timor português".

Durante mais de três
séculos, Portugal man-
terá uma dominação co-
loniai sobre Timor-Les-
te. Repetidas vezes a
opressão provoca rebe-
liões locais, das quais a
¿ltima tem lugar êm
1910, tendo então {
repressão colonial ma-
tado mais de 3 rnil timo-
renses.
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Desporto

O balanço do ano lec-
tivo 1980/81 na Escola
Nacional da Educação
Física e Desporto regis-
tou um saldo positiVo, já
que 21 alunos, dos 22
que frequentaram o ter-
ceiro (último) ano do
curso da Educação Fisica
obtiveram o diploma de
curso médio da Educa-
ção Física e Desporto.
Contudo, ¿ Escola deba-
te-se com vários proble-
mas de primordial im-
portância, caso da falta
de técnicos especializa-
dos no seio do quadro
docente e inexistência
de instalações desþorti-
vas para as aulas Práti-
cas.
Realmente, a falta de

técnicos docentes, esPe-

Publicidade

Serafim Afonso de
Carvalho, Primeiro aju-
dante. interino, de No-
tário da Região de Bis-
sau:

CERTIFICO que de

fplhas dezanove verso
a vinte e quattro verso
do liwo número Soven-
ta e quatro de Actos e
Conträtos celebrados
neste Cartór'io, sob o

nr'rmero trinta se encon-
trä e:rarada uma Escri-
tura seguinte:

CESSÃO DE QUOTAS
E ADMISSÃO DE
NOVOS Socros

No dia trinta de Ju-

a
a

cialistas em diversos
sectores da actividade
des¡:ortiva, estiveram na
origem da não especiali-
zação dos alunos agora
formados. Todavia, este
curso confere-Ihes o tí-
tulo de professores bási-
cos da Educação FÍsica e
Desporto. ..Estes alunos
- disse-nos Maundé
Baldé, director da
ENEFD - passarãoa
trabalhar nas escolas do
país como professores,
consoante a necessidade
e projecto de colocação
do Departamento de
Formação e Superação
de Professores do Minis-
tério da Educação Nacio-
naltt.

Por outro lado, segun-
do o regulamento da Es-

EF'DEN 21 alunos diplomados CSDA condeno "Springboks"

cola, os três alunos me-
lhores classificados, nes-
te caso José Mariano;
Joaquim Rosa Pinto e
Augusto Saco, serão
contemplados com uma
bolsa de estudo a fim de
atingirem a licenciatura
em Educação Física e
Desporto. Contudo, â
concessão de bolsas está
dependentedoMEN.

PEBSPECTIVAS

A ENEFD está de
férias e regressará às ac-
tividades 4os princípios
de Setembío. Por esse
facto, a direcção da Es-
cola aþela à inscrição de
todos osinteressados,
principalmente aos pro-
fessores deste sector de-

sejosos em aumentar os
seus conhecimentos. Pa-
ra além disso, daqui a
dois anos a ENEFD pen-
sa abrir matrículas para
sulas nocturnas, princi-
palmente pâra os traba-
thadores interegsa-
d o s. Para este período,
a duração dò curso será
de quatro anos.

A ENEFD pensa
promover, depois de ul-
trapassadas as dificulda-
des acima mencionadas,
seminários e cursos so-

bre o desporto, e recicla-
gem durante as férias,
com a coordenação do
Ministério da Educação
Nacional.

O.Conselho Superior do Desporto Africa-
no (CSDA) considera que as mani,festações
contra a presença ná Nova Zelândia da equi-
pa de .<râguebio dos ..Springboks" sul-africa-
nos traduzem..a ponderação e a recusa do po-
vo neo-zelandês perante a hipocrisia dos seus
dirigentes>. Em comunicado publicado na ter-
ça-feÍra, passada, em Yaoundé, sede da organi-
zaçã.o, o CSDA sublinhou que estas rnanifesta-
ções devem servir de <advertência a outros
governos que continuam a manter relações
desportivas com a .6,frica do Sul, e aos que es-
tão em vias de surgir neste campo de descré-
dito".

O CSDA deliberou iguaimente sobre os
vistos de trânsito que o-governo americano
acei.tou conceder aos jogadorês da equipa ta-
cista, decidindo que o convige formulado por
este governo aos *springboks" para disputa-
rem uma série de jogos (três) nos Estados Uni-
dos, em Setembro próximo, deve ser anulado,
considerando que tal atitude põe em risco no
futuro as relações desportivas entre América
e .A.frica.

tho de rr\il novecentos e
oitenta, nesta cidade de
Bissau e 6nico Cartório
Notarial sito na Rua nú-
mero seis com o Portão
Ce acesso número qua-
tro, perante mim, licen-
ciadþ Doutor Armando
Antór\io Pereira, Notá-
rio interino' comparece-
ram como outorgantes:

PRIMEIRO: António
'Manuel da Costa Pinhei-
ro, casado, natural de
Farim, sócio-gerente da
Firrma Socogel, socieda-
de comercial com Sede
em Bissau.' SEGUNDO: Maria Isa-
bel Sanches Barros An-
tunes, sócia da Firnra
Socogel, casada e resi-
dente em Bissau.

TERCEIRO:Alda Ma-
ria Campos Duarte, de
nacionalidade portugue-
sâ, casada, natural de
Caldes da Rainha, resi-
dente em Bissau, porta-
dora de Biihete de Idren-
tidade de qidadão es-

, trangeira número 536
emitido pelo Comissaria--
do do Estadio de Inte-
rïor em trinta de Janei-
ro do corrente ano.

QUARTO: António
Mamadi Sissé, solteiro,
maior, natural de Fa.
rirn, portador de Bilhe-
te de ldentidade núme-
ro 31003 emitido em 14
de Janeiro die 1977, pelo
Arquivo de Identifica-
ção da Guiné, residente
em Bissau.

QUINTO: Daniel Au-
gusto Saraidi,ne de Oli-
veira, casado, natural de
Bissau, portador de Bi-
lhete de Identidade n¿-
mero 33397 emitido em
4 de Março de 1977 pelo
Arquivo de Identifica-
ção da Guiné.

SEXTO: José Oliveira
Fonseca, solteiro, maior,
natural de Bambadinca,
portador de Btlhete de
Identidade número
39853 emitido em um
de Julho'de'1977 pelo
Arquivo de ldentifica-
ção da Guiné.

SÉTIMO: José Men-
des Antunes, solteiro,
maior, natural de Bafe-
tá, portador de Biihete
de ldenhi¡dade número
20444 emitido em 23 de
Julho de 1976'pelo Ar-
quivo de Identificação
da Guiné.

OITAVO: Miranda
Nuno Sá, solteiio, maior,
natural de Biombo, por-
tador de Bilhete de
Identidade número
97509 emi;tido em 15 de
Fevereiro de 1980 pelo
Arquivo de Guiné.

NONO: Manuel Fran-
cisco Barreiios Antunes,
solteiro, maior, natural
de Bafatá, portador de

Bilhete de Identidade
número 46487 emitido
em 27 de Outubro de
1977 pelo Arquivo de
Identificação da Guiné.

DÉCIMO: José Laima
Fortes, solteiro, rnaior,
natural de São Vicente
de Cabo Verde, porta-
dor de Bi,lhete de'Iden-
tidadie ni1mero 29957
emitido em 13 de De-
zembro de 1976 pelo Ar-
quivo de ldentificação
da Guiné.

DECIMO PRIMEIRO:
Eloi Gomes Cabral, sol-
teiro, maior, natural de
Bissau, portador de Bi-
lhete de ldentidade nú-
mero 58451 emitido em
25 de Maio de 1978 pelo
Arquivo de ldentifica-
,ção da Guiné e residen-
te em Bissau.

DÉCIMO SEGUNDO:
Luis Mendes, solteiro,
maior, natursl de Cale-

quisse - Cacheu, por-
tad¡or de Bilhete de
Identidade número 19778
emitido em 15 de Ju-
lho de 1976 pelo Arqui-
vo de Identificação da
Guiné.

DECIMO TERCEIRO:
Suleirnane Samb¿, sol-
teiro, maior, natural de
Empada, portador de Bi-
lhete de ldentidade n¿-
mero 47405 emitido em
7 de Novembro de 1g?Z
pelo Arquivo de ldentifi-
cação da Guiné.

Verifiquei a identidra-
de dos outorgantes pelos
seus Bilhetes de ldenti-
dade exibidos; a identi-
dade do primeiro e a de
segunda outorgante atra-
vés da anterior Escri,
tura e pelo conheei-
mento pessoal, sendo to-
dos os outorgantes resi-
dentes em Bissau.

Pela segunda outor-
gante foi dito:

Que na qualidade de
sócia, da Fir¡na Socogel,
sociedade comercial por
quotas com Sede em
Bissau,' constituído por
Escritwa p6b1ic¿ cele-
bradta em doze de Janei-
ro de rnil novecentos e
setenta e sete,
sob o número três
de folhas ,trinta e qua-
tro verso a trinta e seis
do Livro de Escrituras
Diversas núrnero noven-
ta deste Cartório Nota-
rial, ajustou com o pri-
meiro outorgante ceder-
-lhe peio mesmo valor a
quota que possuia na
mesma Sociedadie de
quinhentos mil pesos.

Que por ter recebido
aquela quantia, dá por
efectuada à cessão, fi-
cando todo o activo e
passivo da fi,rrna a per-
tencer o primeiro ou-

_torgan/tg referido An-
tónio Manuel da Costa
Pinheiro que manterá a
Firma com a mesma de-
nominação.

Pelo primeiro outor-
gante foi d,ito:

Que a,ceita a cessão
de quota objecto desta
Escritura que, igualmen-

te, por deliberação de
assembleþ Geral da Fir:
ma realizada a nove de
Janeiro de mil novecen-
tos e oilenta, foi decidi-
do admiitir de, tèrceiro a
décimo terceiro outor-
gante desta Escritura
como novos sócios nas
proporções de quotas a
frente designadas s aI-
terar as cláusulas da Es-
critura de Constituição
para o seguinte:

Primeiro: - A Socie-
dade mantem a denomi-
nação inicial de SOCO-
GEL Sociedade de
Comércio Geral com Se-
de em Bissau.

Segundo:-Oseuob-
jectoéaexploraçãoco-
mercial e industrial.

Terçeiro: -Asuadu-
ração é por tempo inde-
terminado, - mantendo a
data do seu início desde
a asqinatura de Escritu-
ra de doze de Janeiro
de mil novecentos e se-
tenta, e sete.

Quarto: - O capirtal
social rnantém-se em
urn milhão de pesos
subscritos em nome do
primqiro outorgante .$n-
tónio Manuel da Costa
Pinheiro, que a partlr de
assinatura dÞ. presente
Escritura, cede aos novos
sócios uma participação
total de vinte e dois por
cento assim distribuídos:

A terceira 'outorgante

- Alda Maria Campos
Duarte uma quota de
dois por cento. Quarto
outorgante An'tónio
Mamad¡i Sissé uma
quota de dois por cento.

Quinto outorgante -
Daniel Augusto Saraidi-
ne de Oliveira, uma
quota de dois por cento;

Sexto outorgante
José Oliveira Fonseca,
uma quota de dols por
cento.

Sétimo outorgante -
José Mendes Antunes,
uma quota de dois por
cento.

Oiitavo outorgante
Miranda Nuno Sá,

uma quota de dois por
cento.

Nono outorgante
Manuel Francisco Bar-
reiros Antunes, uma
quota de doïs por cento.

Décimo outorgante.
José Lima Fortes,

uma quota de dois por
cento.

Décimo primeirro ou-
torgante - Eiói Gomes
Cabral, uma quota de
dois por cento.

Décimo Segundo ou-
torgante - Luis Mendes,
uma quota de dois por
cento.
Décimo terceiro oûtor-
gante - Suleimane Sam-
b6, uma quota de dois
po cento.

Quinto: - Quando o
desenvolvlmento da So-
ciedade assim o exija
será aumentado, mas o
aumento só pode reali-
zar-se se €. respec(iva
deliberação obtiver una-
nimT¡dade de votos.

Sexto:-Acessãode
quotas fica dependente
do consentimento da so-
ciedade, a qual se re-
serva em todo o caso o
direito de retenção e
preferência, e este direi-
to não querendo ou não
podendo el¿ legalmente
exercê-lo, pertencerá
aos sócios.

Sétimo: - É dispen-
sada a autorização espe-
cial da Sociedade para
a divisão de quotas por
herdeiros e sócios.

Oitavo: - É totalmen-
te vedado aos sócios
prestar fianças ou ava-
les em nome da, Empre-
sa, conceder emprésti-
mos que possam afectar
a situação económica da
Empresa.

Nono: - E designado
o quinto outorgante Da-
niel Augusto Saraidine
de Oliveira como sub-
-gerente da, Firma so-
cial, podendo, neste ca-
so, individual ou em
conjunþ com o primei-
ro outorgante represen-
tar a Sociedade em Jui-
zo e fore dele, activa e
passivamente.
- Décimo-O balanço
será feita no primeiro

dia Comerciral de cada
ano, devendo as contas e
inventários serem fecha-
das num prazo de trinta
dias.

Décirno primeiro:
Em todo o omisso regu-
larão as disposições de
leis aplicáveis em vigor
como Lei subsidária, Lei
de onze de Abril de mil
novecentos e um.

Assim o disseranì e
outorgaram.

Ainda ficou observado
que o valor de cedência
da quota da segunda ou-
torgante é de um milhão
de pesos e não de qui-
nhentos mil pesos, com
a condição de liquirdação
de duzentos miJ pesos no
passado mês de Feverei-
ro do corrente ano e o
saldo no fim dos meses
seguintes de, Março,
Abril, Maie, Ju¡þo, Ju-
tho, Agosto, Setembro e
Outubro do corrente ano
a razão de Cem Mi,l Pe-
sos, no caso de não li-
quidação da quantia, nos
prazos atrás citados a
cedência desta quota fi-
ca sem efeito, reverten-
do a posse da segunda
outorgante.

Assim o disserarn e
outorgaram.

A presente Escritura
foi lida e explicado o
seu contéudo e efeitos na
presença simultânea de
todos. Foi autoriøado
por Despacho do Cama-
rada Comissário do Es-
tado de Justiça de cinco
de Maio 6ltimo.

(Assinados), António
Manuel Costa Pinheiro,
Maria Isabel Sanches
Barros Antunes, Alda
Maria Campos Duarte,
Mamadú Sissé, Daniel
Augusto Saraidine de
Oliveira, José Oliveira
Fonseca, José Mendes
Antunes, Miranda Nuno
Sá, Manuel Francisco
Barreiros Antunes, José
Li,ma Fortes, Eloi Gomes
Cabral, Luis Mendes,
Suleimane Sarnb6 e Ar-
mando António Pereira.

Está Conforme.
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AAfricaeomundo

Bani¡adr
refugia-se
3m Françr

BEFUGIADOS

Um Con$elllll SuRlGmo du [evoluçüo
lomou o ptlüer nü 0umliu

N'DJAMENA - O go-
verno tchadiano decidiu
amnistiar todos os cida-
dãos tchadianos refugia-
dos no estrangeiro por
razões políticas. Contu-
do, esta medida não
abrange Hissene Habre,
nem seu adjunto Idriss
Miskine, nem três ou-
tros membros do seu es-
tado-maior, condenados
por contumácia a pena
capital. Esta amnistia foi
decidida com o objectivo
cte lavorecer o regresso
ao Tchad de cerca de B0mil tchadianos refugia-
dos nos países vizinños.

ESPIONAGEM

Após ummês e
meio na clandestini-
dade, o antigo Presi-
dente do lrão Abo-
lhassan Banisadr re-
fugiou-se na quarta-
-feira em França, on-
de obteve asilo políti-
co, juntamente com
Massoud Radjavi, um
dos principais diri-
gentes da organização
da oposiçãojraniana
..Moudjahedinedo
povo>>.

Banisadr, que che-
gouaFrança"bordo
dum avião militar
iraniano, reside actu-
almente em Cachan,
nos arredores de Pa-
ris, na companhia de
suas filhas e do coro-
nel Behzad Moezi, or-
ganizador da fuga.

O ex-presidente
iraniano decla-
rou, numa conferên-
cia de imprensa, que
conta permanecer em
França até o dia em
que <<o povo iraniano
tenha uma vida polí-
tica digna deste no-
¡¡9"'. Acrescentou que
os iranianos estão de-
cididos a prosseguir
<<o caminho da revo-
lução'e aopôr-seao
".terrorismo de Ko-
meinyr', -

Confirmando a re-
cusa da extradição de
Banisadr, apresenta-
d¿ pelas autoridades
iranianas, o presiden-
te francês Françoii
Mitterrand indi-
cou que o asilo políti-
co foi concedido a
Banisadr ..com a con-
dição de que respeite
as leis fråncesas',
quer dizer, que não
exerçâ nenhuma acti-
vidade política no
território francês.

_ Perante a pressão das tropas senegalesas, o
Conselho Supremo da Revolução decidiuãbrir ne-
gociações. Esta posição foi anunciada qntem às
cincb horas da tarde por Seydou Nourou Bâ, se:
cretário-geral executivo do..Comité Senegambia-
no',, organismo encarregado da cooperação econó-
mica senegalo-gambiana. ,: . ;.. ., -._r-€

Nourou Bâ é senegalês e encontra-se detido
juntarnente'com a sua família, e teria si'do amea-
çado de ..exeiução" se as tropas senegalesas não se
retirassem da gâmbia ..dentro de cinco horas".

Na sua declaração, Nourou Bâ apelou as au-
tor,idades senegalesas ¿ iniciarem negociações com
o Conselho Supremo da Revolução para um ces-
sar-fogo imediato. Considerou também que a situ-
ação era grave, acrescentando que os membros do
Conselho afirmaram-Ihe que detinham em Bakau
(bairro de Banjul situado na embocadura do rio)
..todos os -membros do governo (derrubado) assim
como os membros da si-ra família, entre as quais a
primeira esposa do presidente Dawda Jawara, La-
dy Jilel Jawara.

O.secretário executivo do ..Comité Senegam-
þiano,' afirmou não ter visto forças da polícia nas
¡u¿s. ..Só vimos pessoas armadas da revolução, as-
si¡n como uma paite da população que levantava
o punho em sinal de apoio à revolução>>, acres-
centou.

Conhecida por uns
colrro <<colónia sueca"
na ,{frica Ocidental,
ou ..país do contra-
bando", a Gâmbia vi-
ve há aigun tempo
uma situação econó-
mica e financeira di-
fícil, sem falar nos
traumatismos tþicos
de uma economia li-
beral dependente, co-
mo a inflação, desem-
prêgo e prostituição.

A seca do ano pas-
s,ado, a dependência
das suas relações com
a antiga metrópole -
Grã-Bretanha - que
a tornam vulnerável
à crise económica
mundial atingiram
duramente este micro-

-Estado, encravado n_o.

território senegalês, ¿
ponto ,Ce .se colocar
recentemente sob p
controle do Fundo
Monetário Internacio-
naI, a fim de *ate-
nuar>> as suas dificul-
dades.

Desprovida de re-
cursos minerais, a
Gâmbia tem na agri-
cultura a sua princi-
pal fonte de rendi-
mentos. Contudo, es-
te sector encontra-se
3m grave crise. No ano
passado a produção
agrícola registou o
seu nível mais baixo
em 30 anos provocân-
do, em consequência
a redução do produto

interno bruto,,assim
como um abalxamen-
to das receitas de ex-
portações.

Devido ao facto de
Banjul ser um porto
franco, a Gâmbia en-
contra-se actualmen-
te no centro de con-
trabando de diversas
mercadorias, que são
introduzidas em.segui-
ia hos paÍses vizinhos,
principalment-g no Se-
negal. Esta prática fez
da Gâmbia Um gran-
de <<super-metrcado",
o que contribuía para
equilibrar 0 orçamen-
to e a balança de pa-
gamentos.

Mas há três meses
que este sector come-

çou a enriquecer cada
vez menors as finanças
de Estado, devido a
que 0s importadores
furtam-se à alfânde-
ga, privando essim o
tesouro de uma gran-
de parte dos recursos.
A liberdade de trocas
contribuiu para a fal-
ta de divisas ".:r.l

Segundo o ministrcj
das Finanças, todo's
os sectores da econo-
mia gambiana esta-
vam em decrescimen-
to, com exceþção dos
transportes e da cons-
trução. Os Preços co-
meçaråm a subir em

flecha agravando o

clima social.

LUSAKA: Um res-
ponsével de questões po_lrtlcas no ministério
zambiano dos Negócios
-Ejstrângeiros, Webster
LUrr¡þrv\¡e, COmpareCeü
na terça-feira perante
um tribunal de Lusaka,
acusado de espionagem
a favor da CIA. Suspei-
ta-se que Lumbwe te-
nha dado informações à
agência de espionagem
americana entre 1 de Ja-
neiro de 1979 e B0 de
Abril de 1981.

COMERCIO

CARACAS - A Gui-
né-Conakry propôs ven-
der bauxite à Venezue-
la, no decurso de uma
recente vi,agem a Cara-
cas do secretário de Es-
tado guineense da Coo-
peração Internacional,
Marcel Cros. Tradicio-
nal'mente, a Venezuela
importabauxite de Suri-
nam e da Jamaica. O
responsável guineensè
declarou-se também in-
teressado numa coopera-
ção venezuelana em ma-
téria de energia hidroe-
létrica para a explora-
ção de bauxite.

JURISTAS

NAIROBI - O minis-
tro queniano dos Negó-
'cios Estrangeiros, Ro-
bert Ouke, apelou os ju-
ristas africanos a simpli-
ficarem a linguagem ju-
rídica, de forma a tor-
ná-la mais acessível às
pessoas. Falando na ses-
são de abertura da quar-
ta conferência da Asso-
ciação dos Juristas Afri-
canos, Ouke sublinhou
cjue a principai fraquez¿
das democracias era * a
ignorância da popula-
çãon.

LIBÉRIA

MONRÓVIA _ A Li-
béria possui agora urir
governo puramente mili-
tar. Todos os ministros
e vice-ministros foram
nomeados oficiais
do exército liberiano na
segunda-feira, por oca-
sião do 134." aniversário
da independência
do país.

Sr. Dawda Jawara Presidente da República da
Gâmbia desde 1965, vítima de golpe de Estado

Grlso ocorónloa I ¡oolol

Relagoes lligéria-Camrões

A crise entre a Nigéria e os
Camarões, que inquietava se-
riamente os dirigenltes africanos,
parece ter passado, após o con-
vite endereçado pelo presidente
Shehu Shagari da Nigéria ao
seu"homólogo camaronês, Ah-
madou Ahidjo, para visitar ofi-
cialmente Lagos.

O princÍpio desta visita, anun-
ciada a, 22 de Julho pela rádio
camaronesa, foi aceite. Este con*
vite surge como um sucesso pes-
soal para o secretário-geral da
OUA, Edem Kodjo.

Com efeito, foi a seguir às
viagens sucessivas que efectuou
entre Yaundé e lagos que o pre-
sidente Ahidjo enviou uma cart:
a Shehu Shagari¡ na qual se de-
clarava disposto a indemnizar as
famílias dos ¡nilitares nigerianos
mortos há dois meses num inci-
dente fronteiriço.

Pana amanm st'n l$82

O conselho intergovernamen-
tal da Agência Panafricana.de
Imprensa (PANA), cujos traba-
lhos terminaram na semana pas-
sada em Dakâr, sede 'da agência,
adoptou três rêsoluções, uma das
quais decide o arranque das ac-
tividades da PANA no início do
próximo ano.

No entanto, os delegados não
adoptaram o relatóri,o final.
Apenas o relatório financeiro foi
aprovado.

Por outro lado, ado¡¡tou-se o
regulamento interno, o estatuto
do pessoal da agênqia e o regu-
lamento financeiro que prevê
um fundo geral de manei,o, cons-
tituído por contri,buições ,los Es-
tados membros, ¿ fim de evitar
à agência dificuldades financei-
ras. A reunião do Conselho de
ministros da Informação, em
sessão extraordinária, ficou as-
sente para 1982..

$olidariod¡de com hiti
Gerard Pierre Charles, mem-

bro do Parti.do Comunista Hai-
t,iano, encontra-se actualmente
em Maputo, portador de um

, convite ao governo moçambica-
no para, participar na conferên-
cia internacional de solidariedarde
com o povo haitiano, que se rea-
lrþa em Seternbro no .Panamá.

A agência oficial de'imprensa
. de Moçarnbique, AIM, precisou
que Gerard Charles avistou-se
com o chefe de Estalo moçambi-
cano Samora Machel na terça-
-feira, e com o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, Jdaquirn
Chissano, que afirmou que a, so-
lidariedade entre os dois povos
era total.

O Gerald Charles declarou por
seu lado que o objectivo da con-
ferência era quèbrar o muro de
silêndo a volta da, repressão no
Haiti.
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O país

Actos poiíticos e cul-
turais assinalam, na pró-
xima segunda-feira, em
todo o território nacio-
nal, o22." aniversário do

Massacre de Pinjigui-
ti. Em Bissau, os actos
centrais desenrolar-se-
-ão na Praça dos Márti-
res do Coloniaiismo com
um grande comício po-

.pular no qual usará de
palavra o . Secreltário-
-Geral da União .Nacio-

^ 
nal dos Trabalhadores
¿¿ Qqiné (UNTG), se-
guido de distribuiçfo de
diplomas e prémios por
um representante do
Conselho da Revolução
aos centfos..de trabaiho
particþantes do desfile
do 1.' de Maio 6ltimo.
A Comissão orgenizado-
ra, que tem como presi-
dente o camarada José
Saraiva, do Secretariado

Irfacional da UNTG e 1.'
secretário da União Re-
gional dos Trabalhado-
res de B,issau, e como vi-
ce-presidente o camara-
,da Francisco Sifna, se-
cretário da Organização
do Partido no Sector
Autónomo de Bissau,
elaborou um extenso
programa que compre-
ende actos culturais e
polÍtieos, que deverão
prolongar-se até o dia
10 de Agosto.

Asqim, hoje, e nos
dias 2e3 domingo,e
segunda-feira, haveráa
actuação do . conjunto
musical N'Kassa Kobra

-a pritneira após urna
paralisação de três anos

em Gabú e Bafatá,
respectivamente. Nos

dias B e 9, em Bissau,
o artista Ernesto Dabó e

o seu grupo deverão, ac-
tuar no salão' do III
Congresso. Ao longo da
semana está programa-
da exibição de filmes e
projecção de diapositi-
vos, em local e data ain-
da a confirmar.

Entretanto, um comu-
nicsdo do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau - que
publicamos noutro local
- apela a todos os mili-
tantes, membros das or-
ganizações de massas e
população em geral a
-participarem de forrna
activa e militante- no
grandioso *meeting- de
segunda-feira, próxima,
em homenegem aos
már'tires do Pindjiguiti
e a ..reforçar em todos
os cantos da nossa terra

a mobilização das (nassas

populares em actos de
saudação ao Congresso
Extraordinário do P.A.
I.G.C.*, a ter lugar em
Novembro próximo.

De acordo com o ca-
marada Jorge Ampa,
responsávei pela sub-
comissão da Informa-
ção (existem ainda as
subcomissões de Con-
tacto, Transportes e de
organização do *Me-
etin",) a criação aCo-
r4issão Organizadora
obedece às orientações
das instâncias superio-
res do Partido, que pre-
tendem atribuir ao acon-
teqimento a importância
histórica, que trnerece,
apesar dos intensos tra-
balhos preparatóriosdo
Congresso Extraordiná-
rio que mantém ocupa-
dos os quadros do Par-
tido.

Gomomoraçõos naclonals

do massaere do PlndiiEuiti

A ¡ituação
económioa do pais
Gonsolho de Minlstrosefn

O Conselho de Mi-
nistros, reunido na

manhã de quarta-feira
passada na sua habi-
tual sessão semanal,
analisou diversas
questões relacionadas
com a situação econó-
mica e industrial do
país. A reunião dedi-
cou particular aten-
ção à problemática
energética.

A situação dos Es-
taleiros Navais foi
profundamente ana-
lisada, tendo o Con-
selho de Ministros de-
gidido criar uma Co-
missão,, que deverá
encarregar-se de um
estudo tendente a re-
lançar esta unidade
industrial de grande
importância económi-
ca para o país,

O Conselho de Mi-
nistros foi informado,
pelo camarada Samba

Vários acordos e pro-
tocolos foram assinados
no decorrer . da sexta
sessão da Grande Comis-
são Mi¡sta de Coopera-
ção Guiné-Bissau/Sene-
gal, cujos trabalhos ter-
rr\inaram enteontem, em
Dakar. A reunião foi
presidida'pelos Minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros dos dois pai-
ses, Victor Sa6de Maria
e Mustapha Niasse.

O comunicado conjun-
to assinado no final dos
trabalhos insiste parti-
cularmente sobre a redi-
namização da coopera-
ção bilateral. Para além
do protocolil cultural
para os anos de 1982-
-1983, que prevê diver-
sas trocas nos domínios
cultural, de educação, do
ensino superior, da in-
formação, de acção so-
cial e da juventtude e
desportos, e do acordo
comerc-ial para o alarga-
mento de troca de certos
produtos, as duas partes
decidiram, no carnpo da
sa¿de, das águas e das
florestas, conjugar os
seus esforços para a lu-
ta contra as grandes en-
demiaseaseca.Em
matéria de águas e flo-
restas, uma legislação en-
trea Guiné-Bissaueo
Senegai será harmoniza-

Apols do $ootor lutónomo ComissÕo Misto: AII¡n0dOg
ocordor com o senegül

LamineMané,do
Conselho da Revoiu-
ção e ministro dos
Recursos Naturais, da
situação do abasteci-
mento de combustí-
veis ao país.

O problema ligado
à construção da auto-
-esrtada Bissau-Bis-
salanca e o prolonga-
mento da pista do ae-
roporto internacional
mereceram igualmen-
te uma especial aten-
ção do Conselho de
Ministros.

A utilização dos
nossos recursos natu-
rais foi um dos pontos
que mais minuciosa-
mente fora analisado
pelo executivo reu-
nido sob a presidên-
cia do camarada Co-
mandante de Brigada
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conse-
lho-da Revolução.

da, para uma, melhor efi-
cácia.

Sobre as pescas, uma
reunj¡ão de peritos s téc-
nicos nesta matéria será
realizada brevemente,
segundo decisão das
duas delega,ções. O acor-
do em matéria de assis-
tência prevê intercâm-
bio de cooperantes de
diversos domíniosentre
os dois países.

Entretanto, a questão
das fronteiras marítimas
que estava na ordem do
dia do encontro não foi
abordado no decorrer da
reunião da Comissão
M¡sta. As duas pa¡tes
negociarão posterior-
mente um acordo neste
domínio.

No final dos trabalhos,
Victor Sa¿de Maria e
Mustapha Niasse decla-
raram-se satisfeitos pe-
Io carácter positivo da
reunì,ão, que expressa a
vontade dos dois Gover-
nos de desenvglver em
todos os campos urna co-
operação exemplar.

O Vice-Presidente' do
CR, que é esperado na
segunda-felra em Bissau,
juntamente com a dele-
gação que o acompanha,
foi recebido na quarta-
-feira passada pelo Pre-
sidente senegalês, Abdou
Diouf.

Um comunicado do Comité do Partido do
Sector Autónomo de Eissau, emitido por oca-
sião das comemorações do 22.'aniversário do
Massacre do Pindjiquiti, exorta todos os mili-
tantes, çnembros das organizações de massas e
popuiação em geral a tomarem parte nas eeri-
mónias que assinalam, segunda-feira, dia 3 de
Agosto, em Bissau, a histó¡ica data na vida do
nosso povo. Apresentamos na Íntegra o referi-
do comunicado.

O nosso Povo vai assinalar, d en t r o de
dias, o 22.' aniversário do Massacie de Pin-
djiguiti.

A 3 de Agosto de 1959, os colonialistas
portugueses cometeram na. nossa terra um dos
maiores crimes contra a nossa população inde-
fesa. Sobre o cais de Pindjiguiti, os agentes
colonialistas - tropa, polícia e alguns colonos
ar"¡¡rados - mataram a tiro, em menos de meia
hora, cinquenta trabalhadores'e ferirarn mais
de uma centena.

' Marco decisivo no longo percurso da Luta
de Libertação do nosso Povo, o 3 de Agosto de
1959 foi mais que crime bárbaro dos colonia-
listas: foi um acto de heroísmo patriótico do
nosio Povo trabalhador; foi oomo disse o nos-
so saudoso e imortal líder Amílcar Cabral, a

:-primeira manifestação organizada da consci-
ência política das massas laboriosas, em parti-
cular, as de Bissau.

É neste contexto que, na tradição do nos-
so glorioso Partido - PAIGC, este ano o 3 de
Agosto vai ser evocado nutna jornada de mo-
bilização popular em torno da preparação do

Congresso Extraodinário do PAIGC, que se

realizatá, em Bissau, no próximo mês de No-
vembro do ano em curso.

E, dada a oxtrema importância de que se
reveste.a data, de acordo com a orientação do
nósso Partido, deve-se realizar em Bissau um
acto político relacionado com o acdnfecimen-
to.

Assi,m, no dia 3 de Agosto, segunda-feira,
feriado nacional, realizar-se-á um comício po-
pular no largo do Monumento 3 de A go s t o,
pélas I horas, devendo a população concentra-
-se a partir das 7,30 horas.

Por isso, o Comité do Partido do Sector
Autónomo de Bissau lança um vibrante apelo
a todos os militantes do nosso gratrde Partido-
-PAIGC,'aos trabalhad,ores da nos,sa terra, to-
das as organizações de massas, bem como a po-
pulação em geral da nossa eapital, no sentido
de participarem de forma activa e militante
nas comem'otações do 3 de Agosto, homena-
geando assim os mártires do Pindjiguiti.

Devem igualmente reforçar em todos os
cantos da nossa terra a mobilização das massas
populares em actos de saudação ao Congresso
Extraordihário do PAIGC!

Vamos, pois, camaradas, homenagear os
mártires de Pindjiguiti, dando uma contribui-
ção correcta para o esforço da reconstrução
nacional e organizar o nosso Partido, tornan-
do-o cada vez mais forte!

Vamos, camaradas, cumprir a palavra de
ordeur do nosso Partido e lazer um 3 de Agos-
to de saudação ao Congresso Extraordinário
do PAIGC!

Glória eterna aos Mártires de Pindjiguiti!
Viva o Congresso Extraordinário do nosso

Partiilol
Viva a União Nacidnal dos Trabalhadores

da Guiné!
Viva o PAIGC!

Frcna TBGNIGA - JOBNA& ..NO PINIGEA>; AV. DO BBASIL C, P. 15t - IISS.ûU
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